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Resumo: Este trabalho verifica, por meio de um estudo de caso em uma indústria de confecção da região de Londrina, o sistema organizacional, considerando a dinâmica competitiva do mercado que se reflete em todos os setores. Aborda a ferramenta da modelagem, como forma estratégica utilizada pela empresa, para obter eficiência, rapidez e flexibilidade nos processos e estratégia de produção, direcionada para tender os padrões de concorrência em cada segmento de mercado em que a empresa atua. 
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Abstract: This study finds, through a case study in an industry of making the region of Londrina, the organizational system, considering the dynamics of the competitive market which is reflected in all sectors. Deals with the modeling tool, as a strategy used by the company to achieve efficiency, speed and flexibility in production processes and strategy, targets and the patterns of competition in each market segment in which the company operates.
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INTRODUÇÃO 
O mercado gera a necessidade de a empresa se reorganizar constantemente pensando em estratégias que a torne mais competitiva no cenário concorrente. A precisão de se fabricar um produto que conquiste o consumidor de maneira rápida é uma constante na indústria de Moda. 

As estratégias para satisfazer este consumidor não são apenas as de ordem técnica. Além dessa característica, inerente à qualidade do produto, o conforto e estética são aspectos exigidos cada vez mais por esta demanda de Moda.

Conforme define Porter (1998), a estratégia competitiva é direcionada para a combinação “custo – diferenciação”; pensando na definição, a estratégia das empresas de confecção produzirem pode ser compreendida como um conjunto de ações no âmbito da criação/produção, que dão suporte ao desenvolvimento dos produtos relacionado-os na sua competitividade  fatores custo e diferenciação de design.

Para Araújo (1995), quando o produto é projetado, é importante verificar as várias fases do processo, de modo que tudo seja organizado e gerido com eficácia e eficiência. Para isso, é necessário que seja estudado o processo de cada produto em particular, identificando as especificidades e diferenças, corrigindo os possíveis defeitos e conforme necessidade.

De acordo com Emidio (2006), cabe inserir neste contexto a indústria do vestuário de moda, que devido às especificidades dos seus produtos se vê submetida às pressões competitivas para criar produtos inovadores e de qualidade, em prazos mínimos. Nessa área, trabalha-se, constantemente, com o desenvolvimento de novos produtos, para atender às mudanças de gosto dos consumidores, de forma acelerada e ininterrupta. Para a autora, diante desta concorrência, este mercado competitivo exige que o tempo entre a criação e inovação dos produtos e serviços oferecidos torne-se cada vez menor. 

Para o Centro de Design do Paraná (2006, apud Emídio 2006), as empresas têm dificuldade em identificar as tendências do mercado e as mudanças no comportamento do cliente, desenvolver o conceito direcionado para segmentos específicos de clientes e desenvolver estratégias de marketing e formas de comercialização.
A mesma autora ressalta que informações do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC (2006) mostram que os produtos das indústrias do setor de confecções se caracterizam pela diversidade decorrente da variedade de insumos empregados, do uso diversificado e das estratégias empresarias. 
Sendo assim, foi possível demandar um ponto principal para a realização deste trabalho: como a modelagem pode servir como ferramenta de marketing no posicionamento da empresa perante seus concorrentes e consumidores, avaliando as contribuições da modelagem, em nível estratégico e operacional, como uma ferramenta estratégica de Marketing para competitividade das empresas do vestuário de moda, no âmbito industrial.  
A MODELAGEM COMO ESTRATÉGIA DE MARKETING PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO DE VESTUÁRIO.
O vestuário de moda é um segmento que abrange a produção mais segmentada e tem bastante flexibilidade e agilidade na dinâmica da oferta e procura, possui movimentos fugazes impostos pelo sistema de consumo de moda. 

Obedecem as tendências de moda com produção diversificada, de artigos desenvolvidos a partir da criação e planejamento do produto priorizando as formas, cores, estruturas, incluindo os atributos do design, da ergonomia para tornar concreta a oferta do produto de moda.

A tecnologia da confecção de roupas é um dos processos que resulta no produto acabado, sendo importante conhecer as etapas fundamentais que compõem o desenvolvimento do objeto. 

O aumento da produção na indústria do vestuário e o crescente volume de negócios do produto roupa desperta  para  rever  questões  técnicas, de  inovação  e  de tecnologia  no  ambiente produtivo. Neste contexto insere-se a modelagem, cujo objetivo é adaptar a coleção à produção, por meio do desenvolvimento dos moldes para o corte e fabricação das peças.  

A modelagem de roupa é apenas um engrenagem no processo da tecnologia da  produção,  decorrente  do  projeto  de  produto,    importante  e  necessária  que resulta  na  confecção  de  peças  do  vestuário. Dessa maneira  dão-se  no mercado  de moda exigente  e  complexo,  as  estratégias  para  diferenciar  o  produto  de moda  que  consiste  na procura de melhorias do sistema,  na manutenção e aferição de vantagem de diferenciação. 

Deste modo entende-se a técnica  de  modelagem,  uma  atividade  específica    do profissional modelista    no  desenvolvimento  do  produto,  sendo  que  o  processo  de  engenharia  de produção dá conformação estética ao objeto.

Para Jones (2005) a técnica de modelagem  plana  industrial  é um  processo  que exige  precisão  nas  medidas  e  cálculos,  estudo  com  enfoque  geométrico,  aplicado  no desenvolvimento  de  módulos  retangulares,  determinados  pelo  conjunto  de  medidas padronizadas.  

Observa-se que as inovações no processo produtivo na indústria de confecção estão relacionados ao progresso tecnológico incorporados aos equipamentos, para conseqüentemente atingir níveis mais altos de desempenho competitivo. Um exemplo são as etapas de modelagem e o encaixe em uma confecção. Quando executadas por computador, permitem economia de matéria-prima e tempo. 

O processos de modelagem computadorizada representa o conceito  de modernização  e otimização  tecnológica,  gerando  mais  lucratividade  a  indústria  de confecções. É um sistema composto por um conjunto de programas ligados por programas interligados para  realizar  várias  tarefas. No lugar da velha máquina de costura manual  que  revolucionou  em  determinado momento  os  meios  de  produção  fabril,  da modelagem desenhada no papel e do corte manual com a velha tesoura,  depara-se hoje com  de  máquinas  programadas  que  exige  de  quem  opera  conhecimento  mínimo  de informática para ter melhor aproveitamento do potencial oferecido, de sistemas CAD ( computer aided design) e CAM ( computer aided manufacturing), que otimizam os processos de um ateliê de modelagem, graduação, encaixe e corte.    

Para Souza (2005, apud PÉCLAT e FILGUEIRAS, 2001, p.871) a “ moulage, diferente da modelagem plana e/ou computadorizada favorece a visualização da evolução do modelo, desde o início até o produto final [...] pois esse processo permite verificação das possibilidades de construção, alterações e/ou mudanças do modelo.” 

Moulage ou drapin,  são  técnicas  especiais  de  modelagem  do  vestuário desenvolvidas em tridimensional, que possibilita a visualização das três dimensões: altura, largura e profundidade, do modelo, de frente, costas e lateral. Esta técnica se diferencia da modelagem  plana  que  utiliza  apenas  a  altura  e  largura  a  partir  das  medidas  pré-estabelecidas  do  corpo  humano.   Modelagem  tridimensional  consiste  em  colocar  sobre  a forma  ou  corpo  retângulos  de  tecidos  marcados  com  linhas  fundamentais  do  corpo (exemplo:  linha  do  busto,  cintura,  quadril),  tanto  na  vertical  quanto  na  horizontal, correspondentes  aos  fios  urdume  e  trama.  Aos  poucos  vai  se  modelando  o  tecido  à anatomia do corpo, procurando dar forma desejada, de acordo com o modelo proposto, ou pode-se ir criando à medida em que o processo se desenvolve. Muitos designers preferem usar os métodos para criar seus projetos de design originais (CRAWFORD, 1989). 

Caldas (2004, apud Emídio, Menezes et al 2005) salienta que apesar da história da moda evidenciar o quanto ela foi pródiga em criar e propor corpos artificiais, que pouco ou nada tinham a ver com o natural, torna-se evidente a partir dos anos 1950, o início de uma nova reorganização da produção de moda que permeia até os dias de hoje.

Os autores ressaltam que neste trajeto evolutivo apresenta-se a  conquista da funcionalidade, ou seja o emancipamento de certos ditames da moda. Surge então, na  concepção  do  vestuário,  a necessidade de introdução  das  propriedades ergonômicas. 

Neste contexto, Grave (2004, p.43) salienta que “a modelagem  deve  atender    particularidades  que desempenham melhorias à qualidade de vida do indivíduo, junto à aplicações gerais. Respeitando diferenças entre verticalidade, horizontalidade, tridimensionalidade (corpo) e fibras.”  

Como pode se observar, a modelagem se utiliza da tabela de medidas, da antropometria, da ergonomia e da matemática,  com o auxilio dos conhecimentos da geometria  e cálculos para o desempenho nos traçados dos moldes. A modelagem interfere diretamente nos  resultados finais de um produto, bem como no seu processo produtivo, pois segundo Souza (1997) se a modelagem apresentar  defeito  e  passar  para  o  setor  de  corte  se  comprometerá  toda  a  produção, uma vez que a mesma não poderá  ser corrigida, depois de cortada.  

Assim, o papel do profissional  modelista na história da moda é de fundamental  importância, é um artesão que trabalha com gráficos que modelam um corpo, e essa experiência é insubstituível, mesmo diante da tecnologia inserida no mercado confeccionista. Dele depende o sucesso do produto que deve ser funcional, confortável e esteticamente perfeito. 

Araújo (1996) corrobora com esta afirmação ao definir a modelagem como a arte de confeccionar moldes a partir de um  molde  pré-estabelecido. Para o autor, cabe  ao  profissional modelista  ser  capaz  de  adaptar,  transformar  e  criar  moldes,  a partir do  mais importante: a base, definida por Jones (2005, p.148) como “um molde elementar construído para servir numa figura especifica”, é utilizada para interpretação e confecção de um molde para um novo modelo. Pode ser usada repetidas vezes, de modo que costuma ser feita em cartão grosso ou em plástico, para resistir ao manuseio. As linhas de estilo de um modelo desenvolvido a partir de uma base podem variar consideravelmente, mas o caimento estará de acordo com a base que foi utilizada. A base da modelagem plana é também definida por Araújo (1996) como método tradicional e convencional por permitir “modelação de blocos de moldes base” utilizados para obter vários estilos. 
Além dos aspectos que envolvem o processo de modelagem Silveira (2005, p.14) destaca a importância da adequação de materiais, que segundo a autora “podem ter características físicas apropriadas para a confecção do vestuário de acordo com a necessidade de uso e/ou função, podem propiciar o conforto, condição de comodidade e bem estar ao usuário”. Gomes Filho (2003, p.29) conceitua o conforto como “a sensação de bem-estar comodidade e segurança percebida pelo usuário nos níveis físico e sensorial”. De modo geral, este aspecto da ergonomia está ligado diretamente às áreas de atuação do design de moda, mas especificamente depende dos padrões de qualidade técnica da interpretação da modelagem, qualidade dos moldes e na adequação dos materiais mais apropriados para a confecção do modelo.

Para Silveira (2005) a modelagem da roupa deve possibilitar os movimentos de sentar, caminhar e movimentar os braços, naturalmente, sem restrições. A dificuldade de ajuste da roupa irá limitar o conforto consideravelmente, uma vez que está diretamente relacionado com a folga tanto de movimento como de modelo. A folga é uma quantidade a mais acrescida à roupa além das medidas anatômicas do corpo: sendo portanto, “a diferença entre a medida anatômica do corpo e a medida final da roupa” (SILVEIRA, 2005, p.17).

Portanto, o produto deve ser projetado com uma configuração adequada, respeitando este critério ergonômico, que estabelece uma relação muito forte entre a pessoa e sua roupa.

O  ESTUDO DE CASO E SEUS OBJETIVOS
Analisar, por intermédio de um estudo de caso, e experiências vivenciadas, se os procedimentos e estratégias adotadas pela empresa estudada, com relação ao desenvolvimento da modelagem é diferencial para o cliente no momento da compra. 

Com base neste contexto apresenta-se a seguir quais foram os objetivos do referido estudo: 
· Averiguar a importância da inter-relação entre a modelagem e a fidelização do cliente, como este reconhece a modelagem como um diferencial na aquisição do produto de moda;

· Investigar como a empresa estudada atua na coordenação da construção de seus modelos referente à etapa da modelagem;

· Propor um método de comunicação para que a empresa mostre a modelagem como um diferencial no mercado concorrente para seus clientes.  
No presente trabalho, a fase inicial da investigação, de caráter exploratório, iniciou-se em 2006, quando a autora passou a registrar suas observações pessoais, fruto da vivência como consultora, acompanhando as áreas de criação e modelagem de produto. Onde a mesma tinha o objetivo de utilizar os dados para o presente trabalho.      
Os participantes foram a empresaria na qual é responsável pelo desenvolvimento de produtos e esta diretamente ligada à fase do desenvolvimento da modelagem, o modelista que executa as graduações dos moldes, e a manequim corpo de prova, na qual tem vasta experiência na área comercial no mercado de moda, e que sempre pode contribuir na avaliação do desenvolvimento dos moldes, prova e correção, sendo estas etapas orientada pela autora.

Tratam-se fases práticas na construção do produto, no qual necessitou de uma média de três  provas por coleção, nas quais  foram abordados os aspectos do design do produto como conforto, vestibilidade, praticidade, qualidade quanto ao uso, conteúdos de criação, modelagem tridimensional, plana e montagem dos protótipos das bases. 
A empresária participa diretamente com a área comercial das feiras de pedidos e também tem contato próximo aos representantes. O que veio facilitar a análise dos dados coletados, pois a mesma pode relatar a percepção  que os compradores tiveram com os novos modelos na coleção desenvolvidos através de uma base plana traçada através das medidas do corpo de prova. 

A empresária e o corpo de prova, que no caso estava sendo o manequim suporte para o desenvolvimento da modelagem, pautavam suas observações na analise das peças sempre se remetendo aos critérios dos clientes da marca. Onde as duas participam ativamente da área comercial o tornou-se um fator positivo.

Outra situação constatada foi o fato de que um produto desenvolvido na modelagem plana acabado, por mais que apresente as medidas (circunferências, larguras, alturas) em conformidade com a tabela de referência de tamanhos, não se pode garantir que tenha dimensões adequadas. É preciso que essas medidas estejam distribuídas de forma a acomodar adequadamente as saliências e reentrâncias do corpo, o que só pode ser averiguado vestindo-se a peça. 

O indicador de caimento e conforto, envolve diretamente a relação material/forma/volume do produto, incluindo-se as folgas – espaço existente entre o corpo e a peça.

Ao serem desenvolvidos os modelos foi possível observar a existência de dificuldade no entendimento dessa relação e conseqüente estabelecimento de medidas, independe da técnica utilizada ser a plana ou a tridimensional.

O grande número de decisões a serem tomadas – resolução de forma e estrutura, dimensionamento de folgas, comportamento do tecido, aumentou o grau de percepção da equipe e garantiu êxito no desenvolvimento do molde. 

Os bons resultados obtidos autorizam a afirmar que devido à permanente visualização do modelo durante a sua construção, a avaliação acaba acontecendo de forma contínua ao longo do processo. 

A análise dos dados coletados demonstra um número considerável de aspectos positivos, sendo a modelagem de roupa  uma das mais importantes engrenagens no processo da tecnologia da produção, decorrente do projeto de produto, importante e necessária que resulta na confecção de peças do vestuário. Dessa maneira dão-se no mercado de moda exigente e complexo, as estratégias para diferenciar o produto de moda que consiste na procura de melhorias do sistema da elaboração dos moldes.  
PROPOSTA DE UM METODO DE COMUNICAÇÃO DO DIFERENCIAL DA MODELAGEM PARA OS COMPRADORES LOJISTAS E PUBLICO FINAL

Quanto a um método de mostrar este diferencial ao cliente,  a proposta é   um material de divulgação para os representantes e também para as feiras onde será  mostrado o chape da peça para cada estilo  de corpo através de Tag informativo. 


[image: image1.emf]
Figura 1  - modelo de TAG./ 
Fonte: pessoal (2009).
Ao executar uma modelagem, tão importante quanto as medidas, é considerar que existem diferentes tipos físicos (figura). Sob o ponto de vista antropométrico, foram chamados de endomorfo, mesomorfo e ectomorfo, por Iida (2003); e de brevilíneo, médio e longilíneo, por Grave (2004). Em geral, as pessoas, misturam as características dos três tipos.
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Figura 2  - Diferentes tipos físicos.

Fonte: SOUZA (2005).
Souza (2005 apud. Iida 2003), destaca  alguns outros aspectos que influenciam nas diferenças corporais entre os indivíduos:

· O sexo – homens e mulheres são diferentes em dimensões absolutas e nas proporções de cada parte do corpo; essas diferenças se acentuam quando se comparam medidas extremas;

· A faixa etária – na infância e adolescência, a velocidade de crescimento das diversas partes do corpo é variável, alterando assim, a relação de proporção entre elas em cada idade; da mesma forma, os adultos tem seu corpo modificado à medida que envelhecem e perdem gradativamente a capacidade funcional, o que também não ocorre uniformemente em todas as partes do corpo; tanto o processo de crescimento quanto o de envelhecimento variam muito de um indivíduo para o outro, interferindo nas mudanças de forma e proporção do corpo;

· A etnia – as proporções corporais são típicas de cada etnia, mantendo-se inalteradas mesmo quando o corpo sofre alterações de dimensões, como por exemplo, a evolução da estatura média da população, resultante de movimentos migratórios, onde os povos passam a conviver com clima, hábitos alimentares e culturas diferentes de seus locais de origem – este é um problema enfrentado pelas confecções quando exportam, pois não basta alterar as dimensões das peças, mas também as proporções: braços e pernas mais longos ou mais curtos, pés gordos ou finos, estreitos ou largos;

· A época – com o passar dos anos, a prática de atividades físicas incidem sobre o crescimento da população, elevando o índice da estatura média;

· O clima – os indivíduos que vivem em clima frio apresentam corpos mais volumosos e arredondados com predominância das formas esféricas, enquanto os de clima quente são mais esguios e alongados, com predominância das dimensões lineares, o que se justifica pela maior ou menor dificuldade da troca de calor corpo/ambiente.    

CONCLUSÃO

No mercado existe uma necessidade de produtos altamente diferenciados que permitam manifestar a individualidade e diferenciação entre grupos de consumidores.

A satisfação emocional do consumidor de vestuário de moda é uma das maiores preocupações do designer, assim como é a criação de produtos rentáveis para a indústria. 

Uma das grandes inovações que pode gerar produtos de sucesso neste mercado é o desenvolvimento de novas estratégias de abordagem que permitam gerar novos produtos mais criativos e inovadores, obtendo junto dos consumidores uma grande aceitação e que sejam ao mesmo tempo produtos de elevado valor acrescentado.
Diante das informações obtidas através do estudo de caso, percebe-se que a modelagem quando definida de acordo com o publico alvo de cada empresa, passará a ser um ícone diferencial para que o cliente tome decisões de aquisição do produto.
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